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perceberem isso, não devem ser 
presidentes do Brasil." 

Para Truman, "o fato de se 
tratar de US$ 30 bilhões de re-
cursos só do FMI e de o Fundo 
ter concordado em reduzir o teto 
das reservas líquidas em US$ 10 
bilhões torna o acordo bastante 
impressionante". Os negociado-
res brasileiros terão reuniões in-
formais hoje com as diretorias 
executivas do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento e do 
Banco Mundial para explicar o 
acordo. 

O economista John William-
son, também, do IIE, enfatizou 
o mesmo ponto. "Se todos os 
candidatos estiverem, de fato, 
prontos a endossar esse acordo, 
então o mundo saberá que a via-
bilidade a longo prazo da políti-
ca econômica está assegurada e, 
portanto, que o risco Brasil está 
sendo exagerado." 

O Departamento do Tesouro 
aplaudiu a decisão do FMI, 
num comunicado em que voltou 
afirmou que o Brasil "tem políti-
cas corretas". Em uma clara 
mensagem aos candidatos, acres-
centou que "os EUA estão pron- 

tos a apoiar o Brasil, à medida 
que o País continue a implemen-
tar essas políticas". 

Fator político — A exemplo do 
que ocorreu em agosto de 2001, 
quando o País obteve um crédito 
de US$ 15,7 bilhões do FMI pa-
ra prevenir os efeitos da crise ar-
gentina, o anúncio ontem foi fei-
to primeiro em Brasília. Isso não 
aconteceu por acaso. "É impor-
tante enfatizar que o programa 
pertence ao Brasil, e não ao 
FMI", disse uma fonte da insti-
tuição. 

O empréstimo foi estruturado 
de maneira a enfatizar a respon-
sabilidade dos candidatos à su-
cessão presidencial. "Coloca-
ram uma tremenda cenoura na 
frente dos candidatos da oposi-
ção", disse um executivo de um 
banco europeu, que não quis ser 
identificado. De fato, US$ 24 bi-
lhões dos US$ 30 bilhões do no-
vo crédito anunciado são para 
desembolso em 2003. "Eu acho 
que é uma tentativa valente do 
FMI e do governo brasileiro pa-
ra manter aberto o caminho pa-
ra uma solução positiva", acres-
centou. "O mercado dirá." 

O economista Lawrence D. 
Krohn, diretor do departamento 
de pesquisa para a América Lati-
na do banco de investimentos 

ING Financial 
Markets, prevê 
uma reação posi-

RO DOS 	tiva do mercado. 
"O acordo afasta 

LAUDIU 	por completo a 
possibilidade de 

SÃO 	um default da dí- 
vida no Brasil es-

FMI 	te ano", disse ele. 
"A curto prazo, o 
real vai valorizar 

e a taxa de juros vai cair." 
Mas Krohn observou que a ve-

locidade da negociação e o mon-
tante do acordo, que surpreende-
ram positivamente, o mercado, 
"mostram quão preocupados o 
FMI, o Tesouro, o governo brasi-
leiro e o Banco Central estavam 
com a situação". 

O economista Ricardo Amo-
rim, da Idea Global, em Nova 
York, também previu uma rea-
ção positiva do mercado. Mas, a 
exemplo de Khron, afirmou que 
o acordo com o FMI afasta o es-
pectro da quebra do País apenas 
a curto prazo. 

Na opinião tanto de Amorim 
quanto de Krohn, apesar da me-
lhora que o novo acordo trará, o 
fator político continuará a ali-
mentar o nervosismo no merca-
do. "Enquanto Lula e Ciro esti-
verem na frente nas pesquisas a 
intranqüilidade continuará, pois 
nenhum dos dois inspira con-
fiança", disse Krohn. "O acordo 
abre um espaço para uma possí-
vel alteração da dinâmica eleita 
ral e para a ascensão de Serra e, 
nesse sentido, é também muito 
positivo", afirmou Amorim. 

W ASHINGTON — "A 
questão chave, agora, 
é a reação dos candi- 

datos à Presidência", disse on-
tem o ex-secretário do Tesouro 
adjunto para assuntos interna-
cionais, Edwin Truman, mo-
mentos depois do anúncio do no-
vo acordo de US$ 30 bilhões en-
tre o governo brasileiro e o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI). "Se os candidatos disse-
rem as coisas certas, ajudarão a 
acalmar o mercado. Se usarem o 
anúncio para criticar o governo, 
colocarão tudo a perder." 

Truman participou de todas 
as negociações de dívida nos 
anos 80 e 90, como diretor inter-
nacional do Federal 12(-;erve 
(Fed, o banco central america-
no) e depois no Tesouro, na se-
gunda metade do governo Clin-
ton. Hoje ele é pesquisador do 
Instituto de Economia Interna-
cional (LIE), em Washington. Pa-
ra que o acordo produza ( ■ cho-
que positivo de expectativas no 
mercado, para o 
qual foi calcula- 
do, "é essencial 
que os candida- 	ESOU 
tos digam que o 
acordo é constru- 	EUA AP 
tivo e que eles 
apóiam os esfor- 	DECI 
ços do atual go- 
verno para tran- 	DO 
qüilizar o merca- 
do". "Se eles não 


